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O LIVRO NEGRO DA QUIMBANDA


AS ORIGENS DO CULTO

É muito difícil definir com precisão a origem da Quimbanda, diferentes histórias e conceitos são descritos de diferentes formas em várias literaturas. 

A mistura de várias tradições e sincretismos que ocorreram ao longo do tempo até se chegar a Quimbanda como conhecemos hoje dificulta o estudo sobre sua origem, além do fato da Quimbanda ser um culto de tradição oral. 

Sabemos que as raízes africanas na quimbanda vem dos bantos, dos povos de Angola-Congo que praticavam o culto aos Mkisi/ Nkisis, e reuniu elementos das tradições de vários grupos étnicos africanos, como os Ambundus, Bakongos, Bagandas, Balubas e outras tribos bantas, além do sincretismo com o culto Nagô, que assim como os bantos, foram escravizados e trazidos em massa para o Brasil. 



Algumas literaturas retratam que Diogo Cão (navegador português do século XV) e sua frota partiram em 1482, sobre ordens de Dom João II, com o objetivo de continuar a exploração da costa africana, dando continuidade à política de expansão. 

Diogo Cão chegou ao Congo e estabeleceu as primeiras relações com este Reino. Os enviados do Rei português estavam acompanhados de alguns intérpretes conhecedores das línguas africanas e foram até a cidade real que se encontrava no interior do continente, onde a corte congolesa ficou muito interessada nas histórias que os portugueses contavam. Diogo Cão retornou à Portugal transportando um grupo de elite nativa do Congo, deixando também alguns portugueses como garantia de que retornaria com estes homens. 

Chegando à Lisboa, os congoleses foram muito bem tratados, tiveram estudos sobre a língua portuguesa, o modo de vida dos portugueses e sobre os preceitos do catolicismo, onde inclusive foram batizados. 

Em 1485, os portugueses retornaram ao Congo juntamente com os nativos e ofereceram muitos presentes para o Rei do Congo. 

O Rei do Congo (Manicongo) se chamava Nzinga Nkuwu e governou o congo aproximadamente entre 1470

e 1509. 

A aproximação com os portugueses intensificou o comércio regional e internacional e com tudo isso se 

queria que o Reino Congo e o Reino de Portugal se igualassem nos costumes e na maneira de viver. 

Em 1488, Nzinga Nkuwu enviou uma embaixada ao rei de Portugal com o intuito de que eles fossem instruídos a estudar a fala, a escrita, os costumes portugueses e a fé católica. 

Esta embaixada levou para o rei de Portugal vários presentes como objetos de marfim e tecidos de palmeiras. 

O Rei do Congo também fez pedidos para que enviassem aos congos artesãos, carpinteiros, trabalhadores em geral e sacerdotes. 

Em 1491, o Rei do Congo Nzinga Nkuwu desejou ser batizado junto com sua família e passou a se chamar João I. 

Após a morte de Nzinga Nkuwu, seu filho, que se chamava Nzinga Mvemba se tornou o governante do Congo. 

Ele reinou sobre o império Congo de 1509 ao final de 1543 e adotou o nome de Afonso I. 

Nzinga Mvemba, que matinha fortes contatos com Portugal, aumentou o comércio com os portugueses, aumentando a riqueza do reino e estabeleceu o cristianismo como a religião oficial do reino, destruindo símbolos religiosos tradicionais e construindo igrejas e escolas. 

Neste período, tanto a nobreza local quanto grande parte 

dos camponeses aceitaram a catequização, mas não abandonaram algumas de suas práticas tradicionais. 

Ocorreram muitas analogias entre o culto local e o cristianismo. 

Os missionários chamavam os objetos litúrgicos de 

“nkisi” e para os nativos estes missionários possuíam a mesma importância que os sacerdotes locais, ocorrendo assim uma “africanização do catolicismo”. 

Este foi um período conturbado, havendo choque entre as culturas e também na política local. 

Um dos principais objetivos dos portugueses desde a chegada de Diogo Cão era desenvolver o comércio de escravos, eles precisavam de mão de obra barata e em grande quantidade. 

No início, os escravos eram apenas prisioneiros de guerra. 

Afonso I foi o principal fornecedor de escravos para os traficantes portugueses, mas com o passar do tempo os traficantes começaram a aprisionar até mesmo nobres congoleses e estavam causando guerras entre os povos para aproveitarem a situação, capturarem e os venderem como escravos. 

Em 22 de abril de 1500, o Brasil foi descoberto pelos portugueses através da frota comandada por Pedro Álvares Cabral. 

Devemos ressaltar que quando os portugueses chegaram ao Brasil, ele já era habitado por vários povos indígenas, consequentemente o termo “descobrir” neste caso é usado em uma perspectiva 

eurocêntrica. 

O Brasil, sendo uma colônia de exploração, fez com que os portugueses utilizassem o trabalho dos negros africanos, trazidos em numerosos contingentes de escravos bantos e iorubas. 

Nesse meio havia os escravos catequizados, mas também existia um grupo que não aceitaram a evangelização. 

Os índios brasileiros, assim como os africanos, também foram um povo massacrado e agredido no processo europeu de colonização, passando também pelo processo de catequização, tal como ocorreu com os africanos, os índios brasileiros também se dividiram em dois grupos: Aqueles que aceitaram a catequização e aqueles que não aceitaram. 

No Brasil, os escravos africanos começaram a ter contato com os índios brasileiros e através dessa aproximação o culto aos Nkises foi misturado ao culto aos pajés e encantados da tradição indígena Tupí-Guaraní e também com os cultos Iorubás. 

É importante ressaltar que durante o processo de colonização na África, os sacerdotes cristitas haviam demonizado o Exu (Orixá) cultuado pelos Iorubás, por carregar o símbolo fálico, receber oferendas sangren-

tas, dentre outros motivos, além do fato de que a Igreja Católica sempre teve a necessidade de combater os outros cultos. 

Devemos salientar que os sacerdotes africanos e os xamãs indígenas exerciam as mesmas funções em suas tribos, como seus cultos mortuários, a prática que este povo tinha de curandeirismo, o uso de ervas, métodos de adivinhação e possessão foram elementos importantes para a formação da Quimbanda. 

Nesse tempo foram formados dois grupos, os negros e os índios que aceitaram a catequização e o sincretismo com o catolicismo, sendo estes os precursores do culto chamado Umbanda e os negros e índios que não aceitaram o catolicismo e através dessa revolta começaram a se identificar com a figura do diabo. 

Assim todos aqueles que eram reprimidos pela sociedade dominante, mas não aceitavam as normas, a submissão e as leis impostas pelos escravocatas, reuniram elementos de todas essas tradições (do branco, do negro e do índio), elementos estes que são uma síntese de um sistema tribal de bruxaria, feitiçaria, necromancia e culto aos ancestrais, sendo este o ponto de partida para o surgimento da Quimbanda. 

Devemos saber que não foram somente os negros e os índios que passaram por situações de dificuldades no Brasil, mas também houve europeus que viajaram para o Brasil em busca de melhores condições de trabalho e passaram por dificuldades. 

Alguns europeus vieram com o intuito de se tornarem proprietários rurais, mas devido a sua situação precária, contraíram dívidas com os latifundiários que financiavam as passagens das vindas para o Brasil. 

Estes latifundiários que estava acostumado com o trabalho escravo e estavam despreparados para lidar com o trabalho assalariado, criaram situações para que os imigrantes europeus contraíssem dívidas com eles e não tivessem a chance de buscar novos rumos, ficando retidos em seus locais de trabalho e criando uma espécie de semi-servidão. 

Os imigrantes deixaram de aceitar a exploração e começaram a lutar das mais diversas formas, sendo muitas delas de formas violentas, havendo greves e em várias ocasiões, principalmente nos campos, houve assassinatos. 

Os Exus que muitas vezes são chamados de “povos das ruas” representam estes ancestrais que formaram a história do Brasil, sendo eles principalmente de origens europeia, africana e indígena (ou da mistura entre eles), o que explica como os europeus também foram importantes para a formação da Quimbanda no Brasil, além das formas de bruxaria e feitiçaria europeia que se uniram aos cultos africanos e indígenas formando a Quimbanda. 


EXU NA QUIMBANDA

A Quimbanda é genuinamente brasileira e apesar de ter raízes Afras, ela não pode ser vista a partir de uma cosmovisão africana. 

Na Quimbanda, o Exu não é o Orixá (Exu Orixá) cultuado pelos Iorubás e não é considerada uma força da natureza, como os Orixás são. 

Para compreendermos melhor sobre quem é Exu na Quimbanda, devemos primeiramente separar este do Exu Yorubá, pois apesar dele possuir algumas características semelhantes ao Exu cultuado na Quimbanda, eles são essencialmente diferentes e cada culto possui seus próprios fundamentos. 

Na África, na tradição Yorubá, há o Exu Orixá. Ele representa a virilidade e a fecundação e é o guardião das aldeias, cidades, casas e do Axé, sendo também conhecido como o Orixá da comunicação. 

O Exu Orixá trafega tanto pelo mundo material, que é onde estão os humanos, como pelo “mundo espiritual”, que é onde trafegam os demais Orixás e também os Eguns (alma dos mortos). 

Ele é o mensageiro entre Orun (palavra em Yorubá que significa “o mundo espiritual”) e o Aiye (palavra em Yorubá que significa “o mundo material”), é o elemento de ligação entre as divindades e os homens, por isso nesta tradição as oferendas são sempre entregues primeiro ao Exu Orixá, para que sua função de mensageiro seja realizada plenamente. 

A palavra “Èsù” em yorubá significa “esfera”, sendo Exu o Orixá do movimento. 

Quando é citado “esfera” dentro do contexto Afro, podemos fazer uma alusão às cabaças existenciais que o Nkise Mpambu (também chamado de Pambu njila) carrega. Mpambu é um Nkisi, é uma divindade da mitologia Bantu, sendo Mpambu visto como a manifestação Angolana de Exu. 

O Orixá Exu carrega um bastão (Ogó) adornado com cabaças, estas cabaças contêm a essência do homem e a energia que move os corpos. 

Este bastão com as cabaças também representam o falo e os testículos e simboliza também a sexualidade masculina e a fertilidade. 

Segundo o mito, Exu Orixá é conhecido como o “mais humano dos Orixás” devido as suas ações e atitudes. 

Ele provoca disputas, mal entendidos e traz calamidades para aqueles que estão em falta com ele, mas através do princípio da reciprocidade, quando bem tratado ele também traz coisas positivas. 


NA QUIMBANDA

Na Quimbanda, Exu tem um significado muito diferente, nela não se trabalha com Orixás e nem com os Minkisi ou Mikisi (plural do termo quimbundo Nkisi, 

“receptáculo”). Na Quimbanda, quando falamos em Exu, não podemos entendê-lo baseado em uma cosmovisão africana, a Quimbanda surgiu no Brasil e o conceito de 

Exu dentro deste culto tomou outro sentido. 

Quando falamos em Exus, estamos nos referindo aos ancestrais regidos pela senda sinistra, além de deidades e entidades primordiais com regência ligadas a obscuridade. 

Os Exus (Catiços) representam os tipos sociais que não aceitaram as normas impostas pela sociedade e pelas religiões convencionais, eles são o lado marginal e caótico da civilização e quando morrem, são lembrados como figura de Exu. 

Exu é aquele que destrói o “politicamente correto”, quebrando as leis e regras desta sociedade, é o transgressor, é aquele que está fora dos padrões sociais de comportamento aceitos e recomendados pela sociedade dominante. 

Eles representam o oposto da civilização, da moralidade, das boas maneiras e regras, representam também a oposição e a heresia. 

Dentro da Quimbanda podemos também encontrar o aspecto feminino de Exu, que é chamada de Pomba Gira, também conhecida como “Exu mulher”, ou “Mulher Diabo”. 

Acredita-se que o nome “Pomba Gira” seja uma corruptela da palavra “Pambu Njila” (ou Mpambu Nzila). 

O nome “Mpambu” em kikongo significa (Encruzilhadas) e Njila (Caminho), sendo em verdade, 

“Pambu Njila” um nkisi masculino, que muitas vezes foi 

associado ao Orixá Exu. 

É importante saber que os espíritos que respondem como Pomba Gira, nada tem a ver com os Minkisi (do kimbundu Nkisi ou no plural, Minkisi). 

Na Quimbanda não se trabalha com Orixás ou Minkisi, os Exus da Quimbanda respondem somente aos maiorais da Quimbanda. 

A partir da formação de corruptelas ao longo dos anos, criaram-se várias confusões, por isto é de extrema importância saber separar os conceitos das diversas tradições, pois muitos nomes podem ser iguais ou parecidos, mas em essência são muito diferentes. 

DIFERENÇAS ENTRE UMBANDA E 


QUIMBANDA 

Um dos maiores problemas que existem está relacionado à confusão entre Umbanda e Quimbanda. 

Muitas pessoas acreditam que Quimbanda é uma ramificação da umbanda ou que ela é “o lado negro da umbanda” e isto é de fato uma afirmativa falsa, Pois a Quimbanda é um culto que tem seus próprios fundamentos e eles são muito diferentes da Umbanda, que é um culto que possui uma forte influência cristã. 

Apesar de haver muitas diferenças regionais e variações da forma de culto de casa para casa, podemos exemplificar alguns aspectos da umbanda que a torna extremamente diferente da Quimbanda. 

Quando nos referimos à Umbanda, tudo começou quando no tempo de escravidão no Brasil a igreja católica proibia os negros de cultuarem os Orixás, pois ela demonizava tudo o que não estivesse de acordo com suas tradições. 

Os negros foram obrigados a se converterem ao catolicismo e a igreja fez de tudo para destruir qualquer outra espécie de religião praticada por eles. 

Muitos negros que chegaram ao Brasil já haviam sido catequizados pelos Portugueses, mas havia outros negros que ainda queriam exercer suas crenças. 

Neste momento alguns negros em suas festas de senzalas começaram a cultuar os Orixás disfarçando seus cultos com imagens de santos católicos para burlarem as proibições da igreja. 

Nestas festas de senzalas além do culto aos Orixás, começaram a cultuar também os espíritos de ancestrais. 

Os Preto-velhos ali incorporados seriam os espíritos de escravos que eram babalaôs, yalorixás, babalorixás, entre outros, que chegaram a uma idade avançada e que em vida davam conselhos e sabiam sobre as artes do seu povo. 

Eles viveram nas senzalas e morreram de velhice ou no 

tronco e assim eram invocados para continuar dando conselhos e passar mensagens de “amor, fé e esperança” 

aos seus filhos. 

Anos mais tarde, iniciou-se a montagem de tendas e terreiros por várias partes do país. 

No Brasil, os índios também foram escravizados pelos colonizadores e as crenças indígenas também influenciaram de diversas formas na formação da Umbanda, como as manifestações dos caboclos, que seriam espíritos de índios brasileiros, como pajés e caciques que também começaram a ser cultuados nessas casas de Umbanda. 

Podemos dizer então que a Umbanda surgiu de uma mistura de crenças, fundamentos e concepções originadas dos negros, índios, católicos e também da influência dos espíritas Kardecistas. 

Devido ao fato de terem que disfarçar seus cultos com imagens ou elementos católicos e também porque alguns negros catequizados não haviam abandonado totalmente algumas de suas práticas tradicionais, com o passar do tempo, o sincretismo se tornou tão forte que ocorreu uma simbiose entre os santos católicos e os Orixás. 

Chegando ao ponto de ser comum ver, em muitos terreiros de Umbanda, os chefes de




























